
SANTA CASA DE MISERICORDIA SAO VICENTE DE PAULC
CONSELHO FISCAL

TELEFONE: (35) 3831 7800
Ruô D. Pedro 11,481, Centro - CEP: 37270-000

A lÍmandade da Santa Casa de Misericórdia São Vicente de Paulo
Campo Belo - MG

Referêncio: Parecer do Conselho Fiscol sobre a Prestação de Contas do Exercício de 2025 (Gestão

2024/2026) poro aprecioção dos ossociodos do entidode no A60 morcada poro o dio 19/04/2026

Os membros do Conselho Fiscal da Santa Casa de Misêricórdia São Vicente de Paulo, no
uso de suas atríbuições estatutárias e em observância às melhores práticas de governança
corporativa aplicáveis às entidades do terceiro setor, apresentam a seguir o relatório detalhado e o
parecer conclusivo referente à prestação de contas do exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2025. A presente análise tem como objetivo fornecer os funda mentos . técnicos e fáticos
necessários para que a lrmandade possa deliberar com segurança sobre a aprovação das contas da
atual diretoria, correspondentes à gestão do biênio 202412026.

Para a elaboração deste documento, procedemos à análise exaustiva das demonstrações
contábeis e financeiras da instituição, que compreendem o balancete analítico, o balanço
patrimonial, a demonstração do resultado do exercício, a demonstração das mutações do patrimônio
social e a demonstração dos fluxos de caixa.

A atuação deste Conselho Fiscal pauta-se pelo compromisso com a transparência e a

sustentabilidade da instituição. Nesse sentido, nossa análise verificou o estrito cumprimento das
normas gerais de contabilidade, em especial a norma ITG 2002 (R1) do Conselho Federal de
Contabilidade, que regulamenta os registros e demonstrações para entidades sem finalidade de
lucros. Constatamos que a administração forneceu amplo e irrestrito acesso aos dados, registros e

documentações aos auditores índependentes, atitude que reforça o ambiente de controle interno e

a confiabilidade das informações prestadas à sociedade e aos órgãos de fiscalízação, alem da
d isponibilidade de contratos e documentos no po rta I da tra nspa rê ncia no sítio eletrônico da e ntidade,

emissão de um parecer de auditoria limpo é um forte indicativo de q ue a c bilidade da entidade
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Além dísso, avaliamos detidamente as notas explicativas que acompanham os relatórios,
a Carta de Representação Formal emitida pela administração em 15 de abril de 2A26 e, com especial
relevância, o Relatório dos Auditores lndependentes emitido pela empresa ITG Auditoria e

Consultoria S/S, sob a responsa bilidade técnica do contador Carlos Alberto Chagas Franco.

O primeiro ponto de destaque da nossa análise recai sobre o Relatório dos Auditores
lndependentes. A auditoria externa é um pilar fundamental da governança, poís oferece uma visão
imparcíal sobre a saúde contábil da instituição. Observamos que o relatório de arrditoria foi emitioo
sem q ua lq uer tipo de mod ificação, ressalva ou a bstenção de opinião. O a uditor inde pe ndente atestou
expressamente que as demonstrações financeiras apresêntam de forma adequada, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimoniale financeira da Santa Casa em 31 de dezembro de 2025. A
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reflete com fidelidade a realidade dos fatos e está livre de distorções relevantes, sejam elas causadas
por erro ou fra ude.

Adentrando a análise patrimonial e financeira, verificamos que o Balanço Patrimonial
demonstra uma estrutura robusta e em crescímento estruturado. Q,.Ativo Total da Santa Casa
encerrou o exercício de 2025 no montente de R$ 43.216.6g1,00, apresentando um crescimento
expressivo em relação ao exercício de 2024, que havia registrado RS 35.430.056,00.

Esse crescimento do ativo foi ímpulsionado, de maneira muito positiva, pelo aumento da
liquidez da instituição. O saldo da conta de Caixa e Equivalentes de Caixa saltou de RS 4.961.339,00
em 2024 para expressivos RS 11,195.523,00 ao final de 2025. Esse volume de recursos disponíveis
demonstra uma capacidade imediata de honra r compronr issos de curto prazo, o que confere enorme
segurança operacionalà Santa Casa frente às oscilações frequentes nos repasses de recursos públicos
no setor da saúde.

Do lado das obrigações, o Passivo Circulante, que representa as dívidas com vencimento
no curto prazo, encerrou o ano em Rs 16.445.681,00, composto principalmente por obrigações
trabalhistas, salários a pagar, obrigações sociais, fornecedores e subvençôes a realizar.

o Passivo Não circulante, que engloba os compromissos de iongo prazo, totalizou R$
7.354.567,00, incluíndo a parcela de longo prazo dos empréstimos bancáriosjunto à Unicred e à Caixa
Econômica Federal. lmportante notar que a administração vem cumprindo regularmente com as
amortizações de seus fínanciamentos, tendo reduzido o saldo devedor de empréstimos ao longo do
exe rcício.

O Patrimônio Líquido da instituição, que rêflete a riqueza efetiva da entidade, encerrou
o ano com o saldo de RS 19.416.444,00.

No que tange ao desempenho econômico evidenciado pela Demonstração do Resultado
do Exercício (DREI, observamos que a santa casa epurou um déíicit contábil de RS 1.034.49g,00 no
exercício de 2025, um cenário diferente do superávit de RS 3.506.369,00 registrado em 2024.

É dever deste Conselho Fiscal esclarecer a natureza desse déficit para a lrmandade. A
Receita operacional Líquida alcançou a. expressiva marca de RS 59.021.347,00, oriunda
fu nda menta lmente dê convênios, repasses do Sistema Único de Saúde (SUS), contratua lizações e
atendimentos particulares. Em contrapartida, os Custos dos Serviços Prestados somaram RS
31.511.768,00 e as Despesas Gerais e Administrativas atingiram RS 4.562.039,00. o peso mais
significativo na estrutura de gestos recaiu sobre a folha de pagamento, com Saláríos e Encargos
Tra ba lhistas consumindo R$ 22.958.259,0O.

Embora o resultado econômico seja deficitárío, e imprescindível fazer a distinção entre
déficit contábil e insuficiência financeira. O déficit registradr: pc.sui forte impacto de despesas que
não afetam o caixa da instituição, sendo o maior exemplo a despesa com depreciação do atívo
imobilizado, que somou R51,776,872,00 no período. A depreciação é o reconhecimento do desgaste
dos bens pelo uso, mas não representa uma saída de dinheiro da conta c
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Averdadeira saúde financeira da entidade no período é demonstrada pela Demonstração
do Fluxo de Caixa. Nela, fica evjdente quê as ativídades operacionais da santa casa geraram um caixa
positivo de impressionantes RS 8.751.063,00. Parte expressiva desses recursos foi inte ligenteme nte
direcionada para as atividades de investimento, com a aplicação de Rs 2.064.311,00 na aquisição de
bens para o ativo imobilizado, revertendo em melhorias na infraestrutura de atendimento, além da
utilização de RS 450.000,00 para amortização de dívidas bancárias.

Ao final, a gestão conseguiu um aumento real e líquido de caixa no montantê de RS
6'234'L84,0o durante o ano de 2025. Portanto, o déficit contábil não comprometeu a solvência da
santa casa; pelo contrário, a gestão financeira mostrou-se extremamente eficíente na conversão de
suas receitas em caixa disponível.

outro ponto de avariação obrigatória por este conserho refere-se à manutenção do
Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social (CEBAS). Conforme verificado nas notas
explicativas do balanço, o CEBAS da instituição encontra-se deferido e válido até 31 de dezembro de
2027 4 importâncía desta certificação é vital para a continuidade dos serviços prestados à população
de campo Belo e região. Em virtude do CEBAS, a santa casa usufruiu de isençôes tributárias no
montante de Rs 5.233.554,00 durante o ano de 2025, referentes à cota patronaldo INSS e à coFlNS.

A perda desse certificado tornaria a operação do hosprtal inviável nos moldes atuaís,
razão pela qual o conselho Fiscal elogia a administração pelo rigor na documentação e no
cumprimento das mêtas exigidas pelo Ministério da Saúde, garantindo a preservação dessa renúncia
fiscal essencia l.

Avaliamos também o tratamento dado pela gestão aos rÍscos jurídicos e trabalhístas
desenvolvído pela diretoria de Controle lnterno e Complíance. A administração registrou
adequadamente a Provisão para contingências no passivo circulante, no valor ae ns zzz.q4s,oo,
destinado a cobrir as perdas cujos prognósticos foram avaliados pelos assessores jurídicos como
prováve is.

Arém disso, as perdas crassificadas como possíveis, no varor de Rs 2.43g.586,00, foranr
corretamente divulgadas nas notas explicativas, garantindo que não haja omissão de informações
ftnanceiras aos administradores e conselheirosl Esta postura evidencia prudência conservadora,
alinhada aos princípios de contabilidade e de boa governança, preveníndo que a instituição seja
surpreendida por passivos ocultos em exercícios futuros.

Diante de todo o exposto, realizamos um cruzamento minucioso entre as informações
apresentadas no balancete detalhado, no balanço patrimonial, na DRE e nas Earantiâs prêstadas na
representação formal assinada pelo provedor e pelo Contador.

As demonstrações são harmônicas, consistentes e revelam u
financeira e contábil conduzida com responsabilidade durante o ano de 2
202412026 demonstrou capacidade de preservar a liquidez financeira,
patrimonial e manteve a conformidade legal necessária para a Ír,tição de

ma gestão ad min istrativa,
025. A diretoria da gestão
investiu na modernização
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CONSIDERANDO a clareza e a transparência das demonstrações financeiras apresentadas;

CONSIDERANDO que a auditoria independente emitiu relatório sem qualquer tipo de ressalva ou
restrição;

Este Conselho Fiscal, por unanimidade de seus membros, em rêunião realizada em
L5/04/2026, conclui que as contas referentês ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025
refletem a exata situação patrimonial, econômica e financeira da entidade. Por conseguinte,
emitimos nosso parecer pela APRO INTEGRAL E SEM RESSALVAS das demonstra çoes
contábeis e da respectiva prestação de contas da gestão da Santa Casa de Misericórdia São Vicente
de Paulo.

Recomendamos à Assembleia da lrmandade que acolha o presente parecer ê aprove as

contas do exercício de 2025, referendando os atos da atual diretoria executiva.

Campo Belo, Minas Gerais, 16 de abril de 2026

Antônio erda Faria
Membro do Conselho Fiscal

Claudi de Olivelraa

Membro do nselhc Fiscal

Tal eves Mendes
Membro do Conselho Fiscal

déficit contábil apurado é perfeitamente justificável e absorvível pela forte' geração de caixa
operaciona I da e ntidade.

PARECER CONCLUSIVO:

CONSIDERANDO a sólida posição de caixa, a manutenção da certificação filantrópica e a correta
aplicação dos recursos na atividade fim da instituição;
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